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RESUMO

A presente pesquisa procurou medir o crescimento da produtividade das 3 principais olerícolas (batata, cebola e tomate), nas regiões administrativas do Estado de São Paulo, no período 1983 a 2002. Tem por objetivo determinar as contribuições das participações da produtividade da terra e da área para o aumento da produção. Os resultados indicaram que a produção das olerícolas deu-se em linhas gerais pela adoção de tecnologias poupadoras de terra via aumento de produtividade, como também mostraram a geração de sistemas de produção e regiões altamente especializadas e heterogêneas entre si para uma mesma atividade. 
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ABSTRACT 

The Regional yield and production behavior of potato, tomato and anion in the State Of São Paulo, 1983 – 2002.

The  aim of this research was to measure the increase in the productivity of the 03 main vegetables (potato, tomato and anion) in areas of the State of São Paulo, during  the period 1983 to 2002. The regional differences of agricultural income as well as land productivity and production were measured. Results indicated that vegetable  production and productivity increased due to the adoption of land-saving technologies, also due to the creation of highly specialized adequate production systems. 
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INTRODUÇÃO

A busca de geração e adoção de inovações tecnológicas é o grande mecanismo para a criação de oportunidades de crescimento do setor agropecuário em longo prazo. Assim, o conhecimento das possíveis diferenças regionais de rendimento agrícola de uma mesma atividade e a contribuição dessa participação da produtividade no crescimento da produção é um indicador no estabelecimento das diferentes estratégias tanto no processo de geração quanto no de adoção de tecnologia para o setor rural (VEIGA FILHO; NEGRI NETO, 2002).


O objetivo deste estudo visou calcular e analisar as contribuições da área e da produtividade da terra para a expansão ou retração da produção das 3 principais olerícolas (batata, cebola e tomate), quanto ao valor da produção no Estado de São Paulo, tendo como referência as áreas de abrangência dos 40 Escritórios de Desenvolvimento Rural (EDRs)
e das 15 Regiões Administrativas (RAs) 
, no período 1983 a 2002. A comparação entre os limites dos EDRs e das RAs pode ser visualizada na figura 1.

MATERIAL E MÉTODO


As informações sobre área e produção agrícola no Estado de São Paulo, nos 40 EDRs e nas 15 RAs, foram obtidas de levantamentos municipais efetuados pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA/APTA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), órgãos pertencentes à Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA), durantes as safras 1982/83 a 2001/02 (BANCOIEA,1983-02). Para o presente estudo, considerou-se as culturas de batata, cebola e tomate de mesa, que representam parcela significativa no valor da produção dos produtos olerícolas. A metodologia usada foi a proposta por VERA FILHO e TOLLINI (1979), que emprega taxas de crescimento da área e da produção obtidas via análise de regressão e pelo método dos mínimos quadrados ordinários. Foram calculadas para cada olerícola as contribuições do aumento da área (CA) e do aumento do rendimento (CR) para o aumento da produção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Estado de São Paulo, em 1983, a área total em produção do conjunto das 3 olerícolas consideradas na pesquisa correspondia a 55,4 mil hectares, com uma produção de 1.138,6 mil toneladas. Em 2002, o total foi de 49,1 mil hectares e de 1.495,1 mil toneladas.

O Estado de São Paulo está entre os mais produtivos com relação à cultura de batata. A evolução da produtividade paulista ocorreu em função da aplicação de tecnologia moderna de produção e alteração dos tratos culturais em regiões com aptidão edafoclimáticas propícias. Dentre os fatores responsáveis pelo aumento da quantidade de batata produzida por área estão as variedades importadas e que respondem à tecnologia moderna de produção com uso intenso de irrigação, adubação, controle químico de doenças e pragas. Também contribuíram para esse aumento a divisão dos cultivos em três períodos: o das águas, o do período seco e o de inverno, que proporcionam o plantio em épocas próprias a cada região e a rotação da cultura com o milho, que além de usar a adubação residual ainda oferece a incorporação da palha ao solo (CAMARGO FILHO; OLIVEIRA, 1993). Os EDRs de São João da Boa Vista (principal pólo produtor de batata do Estado) e de Campinas foram os que apresentaram os mais elevados índices de produtividade (64,5% e 71,2%, respectivamente). Para os demais EDRs, tradicionais nesta atividade, também, foram constatados esses efeitos positivos, com exceção do EDR de Avaré. Os RAs maiores produtores paulistas apresentaram acréscimos consideráveis de rendimento: Campinas (67,0%), Sorocaba (49,0%) e São Paulo (122,6%) (Tabelas 1 e 2).

A evolução da produtividade no cultivo da cebola foi através de variedades melhoradas originárias do Brasil e do exterior. Essas variedades respondem positivamente ao uso de adubação e controle químico de doenças e pragas, que se intensificaram no período analisado. Além disso, houve melhorias nos tratos culturais como irrigação, adensamento de plantas por área e o cultivo concentrou-se em diversos períodos do ano e em locais apropriados a cada grupo de variedades, tendo contribuído favoravelmente a adoção de tecnologia de produção utilizada pelos cebolicultores que o Instituto de Pesquisas e a CATI, órgãos da SAA forneceram. Os EDRs de São João da Boa Vista, Sorocaba, Jaboticabal, Franca, Itapeva e Itapetininga participaram com cerca de 96% do valor da produção estadual, em 2001. O aumento mais significativo de produtividade foi de 83,1% em São João da Boa Vista. As RAs maiores produtoras são as de Campinas, Sorocaba, Ribeirão Preto e Araçatuba. Dentre estas destaca-se a de Ribeirão Preto que apesar de diminuição na área plantada teve expressivo ganho de rendimento (175,9%).  

A cultura de tomate tanto é sensível ao frio excessivo como, também, não frutifica em temperaturas muito elevadas. Com isso, após os anos 80s, intensificou-se a produção em climas de altitude das Serras da Mantiqueira e do Paranapiacaba. A evolução da produtividade do tomate de mesa no Estado de São Paulo ocorreu pela incorporação à tecnologia de produção, de variedades melhoradas (brasileiras e importadas), intensificação de irrigação, adubação e uso de defensivos agrícolas. Também houve melhoria nos tratos culturais, como maior número de plantas por área, desbrota e poda. O EDR de Itapeva, principal produtor de tomate de mesa, participou em 2001 com 27,4% do valor da produção estadual e teve ganho de produtividade de 54,7%. Houve também aumento do rendimento em outros importantes EDRs como Mogimirim (101,4%) e Campinas (35,8%). A contribuição do rendimento de todas as RAs que se destacam no plantio de tomate envarado foi positiva para o aumento da produção, sendo que Campinas apresentou o maior incremento (110,9%). 

Em linhas gerais, o crescimento da produtividade das culturas de batata, cebola e tomate de mesa deu-se pelas adoções tecnológicas poupadoras de terra para o aumento da produção, em suas regiões tradicionais.

Ressalte-se que durante o período do estudo a evolução técnico-científica da fitotecnia, da biotecnologia, da engenharia genética etc, partindo de conceito mais amplo que é a agricultura sustentada, vem utilizando práticas de manejo, onde a tendência é a de reduzir cada vez mais a dependência de uso dos produtos químicos e no aprimoraramento da forma de produção. Quanto aos defensivos, buscam-se inovações substitutivas e complementares, tais como o manejo integrado de pragas aumento de  da resistência e da produtividade e, para tanto, desenvolvem-se inimigos naturais para pragas. Quanto à instalação da cultura, pode-se citar o plantio direto, que em linhas gerais é o manejo em que se evita realizar intervenções profundas no solo, mantendo-o sempre coberto por restos de cultura ou vegetação, que incentivam a atividade biológica do solo. 

Tabela 1 - Participação no Valor da Produção Estadual em 2001e Contribuição da Área e do Rendimento de Batata, Cebola e Tomate, em áreas de abranência dos Principais Escritórios de Desenvolvimento Rural do Estado de São Paulo, 1983 - 02

EDR / Produto
Batata
Cebola
 Tomate envarado 


Participação  no Valor da Produção (%)
CA
CR
Participação  no Valor da Produção (%)
CA
CR
Participação  no Valor da Produção (%)
CA
CR

Andradina
    -
    -
    -
3,69
71,80
28,20
    -
    -
    -

Avaré
11,57
105,0
-5,0
    -
    -
    -
    -
    -
    -

Bragança Paulista
10,04
76,7
23,3
    -
    -
    -
    -
    -
    -

Campinas
2,14
28,8
71,2
    -
    -
    -
15,27
64,20
35,80

Franca
    -
    -
    -
    -
    -
    -
    -
    -
    -

Itapetininga
26,29
88,9
11,1
4,73
37,00
63,00
5,41
42,80
57,20

Itapeva
5,32
45,4
54,6
6,54
-11,70
111,70
27,44
45,30
54,70

Jaboticabal
    -
    -
    -
11,61
-0,80
100,80
    -
    -
    -

Lins
    -
    -
    -
    -
    -
    -
3,63
108,20
-8,20

Mogimirim
    -
    -
    -
    -
    -
    -
17,63
-1,40
101,40

Mogi das Cruzes
2,39
94,7
5,3
    -
    -
    -
2,69
78,80
21,20

Pindamonhangaba
    -
    -
    -
    -
    -
    -
1,62
8,50
91,50

Piracicaba
    -
    -
    -
    -
    -
    -
1,76
91,90
8,10

Ribeirão Preto
    -
    -
    -
    -
    -
    -
1,69
90,50
9,50

São João da Boa Vista
36,39
35,5
64,5
41,63
16,90
83,10
5,09
71,70
28,30

São Paulo
    -
    -
    -
    -
    -
    -
2,91
104,30
-4,30

Sorocaba
2,74
83,0
17,0
23,60
78,20
21,80
5,09
95,70
4,30

Estado
96,89
8,50
91,50
91,80
14,90
85,10
90,23
21,70
78,30

Fonte: BANCOIEA.





















Tabela 2 - Participação no Valor da Produção Estadual em  2001 e Contribuição de Área e Rendimento de Batata, Cebola e Tomate nas áreas de abrang~encia das Principais Regiões Administrativas  do Estado de São Paulo, 1983 – 02

RA / Produto
Batata
Cebola
Tomate envarado


Participação  no Valor da Produção (%)
CA
CR
Participação  no Valor da Produção (%)
CA
CR
Participação  no Valor da Produção (%)
CA
CR

Araçatuba
-
-
-
3,69
77,70
22,30
-
-
-

Bauru
-
-
-
-
-
-
3,77
29,50
70,50

Campinas
50,15
33,00
67,00
41,67
25,90
74,10
40,66
-10,90
110,90

Ribeirão Preto
-
-
-
16,71
-75,90
175,90
-
-
-

São José dos Campos
-
-
-
-
-
-
2,33
9,30
90,70

São Paulo
2,53
-22,00
122,60
-
-
-
5,59
64,80
35,20

Sorocaba
46,42
51,00
49,00
34,87
76,60
23,40
40,00
9,30
90,70

Estado 
99,11
8,50
91,50
96,94
14,90
85,10
92,37
21,70
78,30

Fonte: BANCOIEA.
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Figura 1 - Comparação entre os Limites dos 40 EDRs  e das 15 RAs da   Estrutura da Secretaria de Planejamento, Estado de São Paulo.

Fonte: PETTI et al (2001).
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� Divisão regional da SAA, que agrega os 645 municípios paulistas para fins administrativos.


� Divisão político-administrativa do Estado de São Paulo, que tem por finalidade organizar, espacialmente, a administração pública estadual.
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